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1. INTRODUÇÃO 

 Há um complexo desiquilíbrio social, resultante de um sistema econômico vigente, 

que envolve, particularmente, a pobreza, a exclusão e a desigualdade social, o desgaste 

excessivo e o esgotamento dos recursos naturais dentre outros. Neste cenário, novos modelos 

de negócios são experimentados com o intuito de gerar valor social e/ou ambiental, além do 

econômico.  

 

1.1. Pergunta Problema e Objetivos 

Pergunta Problema 

Qual a  compreensão, o conceito e o alcance dos Negócios Sociais como instrumento 

de integração entre objetivos sociais e/ou ambientais e econômicos? 

Objetivo Geral: identificar a construção dos significados de Negócios Sociais nos 

estudos relacionados ao tema. 

Objetivos específicos: 

Compreender os cenários onde estão inseridos os Negócios Sociais;  

Identificar os significados de Negócios Sociais na produção científica; 

Avaliar o conceito e o alcance dos Negócios Sociais. 
 

1 Trabalho apresentado no Eixo 3: Redes Organizacionais e Inovação do ENGEC, realizado de 25 a 27 de 
outubro de 2021. 
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1.2 Justificativa 

 Compreender conceito, significados e alcance dos Negócios Sociais possibilita 

compreender cenários, diagnosticar realidades e contribuir na construção de uma sociedade 

mais justa e solidária.  

Cabe à academia debruçar-se sobre temas potenciais e relevantes como este e 

contribuir, por meio de pesquisas, na consolidação de valores e princípios que promovam a 

transformação social de forma positiva. As pesquisas sobre Negócios Sociais podem 

contribuir para a integração consistente e robusta entre objetivos sociais e/ou ambientais e 

econômicos. 
 

2. METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo bibliográfico com caráter exploratório. Realizou-se uma 

revisão sistemática da literatura a partir de pesquisa bibliográfica de estudos estabelecendo 

um mapeamento da produção acadêmica nacional e internacional dos últimos cinco anos 

(janeiro de 2015 a dezembro de 2020) sobre Negócios Sociais. Utilizou-se a base Web of 

Science com as diferentes combinações semânticas relacionadas ao campo de estudo, a 

saber: social companies; social impact businesses; 2,5 companies;  social impact businesses; 

BOP companies; social impact businesses; social entrepreneurship; social impact businesses; 

social business; social impact businesses; impact businesses; hybrid companies; social 

impact businesses. Estes descritores foram utilizados nos idiomas português e inglês. 

Ao classificar os artigos pertinentes (80 pesquisas), foi realizada nova categorização 

a fim de identificar a adequação dos conteúdos ao objetivo da pesquisa. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O levantamento identificou um total de 460 artigos. A leitura realizada, que incluiu 

os títulos e os resumos, possibilitou a classificação inicial entre dois critérios: - pertinentes, 

que contemplou os artigos cujo conteúdo refere-se a Negócios Sociais; e - não-pertinente, 

que relaciona os artigos cujo conteúdo distanciam-se do tema desta pesquisa. Neste sentido, 

identificou-se 80 artigos (17%) pertinentes ao estudo e 380 (83%) não aderentes ao objetivo 

proposto neste estudo. Nota-se que a produção acadêmica sobre NS, composta de 80 

pesquisas em 5 anos, é modesta frente à relevância do tema. 
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 Foi realizada a análise dos títulos dos artigos pertinentes utilizando a ferramenta 

worlcloud.com, plataforma de computação em nuvem, geradora de nuvem de palavras, 

oferecida pelo Google. Como resultado, destacam-se as seguintes palavras na ordem de 

maior incidência: social, inovação, modelo, negócios, empresas, impacto, sustentável e 

empreendedorismo. 

O achado indica que Negócios Sociais apresenta aderência aos temas – Inovação; - 

Modelo Social; - Sustentável; - Impacto. Este achado colabora com a abordagem proposta 

por Machado Junior (2018) na qual os negócios e as inovações sociais, se destinam ao 

atendimento das necessidades humanas e para a resolução de problemas sociais e ou 

ambientais. A identificação da palavra – Empresas indica o perfil dos negócios sociais com 

a abordagem de NS relacionada a atividades organizacionais, conforme proposto por 

Gopaldas (2015). O tema Sustentabilidade, identificado nos estudos analisados, se apara na 

abordagem de Teodosio e Comini (2012), na qual os NS se alinham ao desenvolvimento 

sustentável, e a perspectiva de Barki et al. (2015) de que a criação de negócios não se apoia 

exclusivamente em valor econômico, mas também na criação de valor social. 

Ao fazer uma correlação das subcategorias dos artigos identificados, com os autores 

seminais, pode-se observar que as categorias Bop e Contabilidade Social recebem maior 

influência de Prahalad (2005). As categorias Circular e Ecoinovação recebem maior 

influência de Sem (2000) e Yunus (2007), enquanto as categorias Empreendedorismo Social, 

Impacto Social, Negócios Sociais, Responsabilidade Social da Empresa e Sustentabilidade 

Social estão sob maior influência dos autores Billis (2010), Grassl (2012) e Trexler (2008). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os estudos que tratam de Negócios Sociais estabelecem foco de atenção nos temas 

relacionados à sustentabilidade com abordagem nos aspectos sociais, perfil este esperado 

para este tema. No entanto, apesar de se identificar estudos que abordam os aspectos 

econômicos, as pesquisas não apresentaram a efetividade do binômio social e econômico. 

Fato este que se posiciona como atípico, pois o conceito de sustentabilidade se apoia na 

interação dos aspectos econômicos, sociais e ambientais de uma empresa. Vale destacar que, 

neste levantamento, o aspecto ambiental se apresentou depreciado, pois não se identificaram 

estudos pautados no binômio socioambiental. 
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Frente aos dados encontrados pela pesquisa é possível afirmar que o constructo dos 

significados de negócios sociais, se apoia em temáticas da própria área, como gestão, 

inovação, modelo de negócio e impacto, apresentando modestas interfaces com os aspectos 

econômicos e ambientais, comuns do conceito de sustentabilidade. 

Estes dados indicam uma lacuna na literatura, que analise o equilíbrio econômico dos 

negócios sociais. Esta limitação da literatura se posiciona como uma oportunidade para 

estudos futuros. 
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